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el material como formado por restos de murciélagos(Artibeus lituratus) y de
aves hasta ~l momento no identificadas. Además de lo encontrado por el
Dr. Handley, había gran cantidad de restos. de coleópteros grandes(Seum-
be'idae). Junto a los árboles se encontraron gran cantidad de cráneos de mur-
ciélag,o, completamente limpios y restos de coleópteros ya secos, por lo cual
suponemos que el ave ha estado viviendo allí desde hace mucho tiempo.

Otro de estos buhos fue encontrado recientemente en unos árboles de ci-

prés, junto a una cas.a de campo en ,los alrededores de MedeUín, 2.500 m.
Parece que este buho, también allí, vive permanentemente en determinados
lugares dentro de la arboleda y también como el anterior, se alimenta en gran
parte de murciélagos(A rtibeus) , ya que los restos alimenticios, viejos y nue-
'ros así lo demuestran.

Resulta interesante el hecho de que, a juzgar por lo:s,restos aaimenticios
encontrados., los dos individuos del área de Medellín, se alimentan principal-
mente con murciélagos a los cuales muy posiblemente cazan cuando se posan
en las ramas. Aunque el buho vuela perfectamente bien y con cierta agilidad
t:lentro del bosque, no creo que pueda capturar murciélagos al vuelo. Sin em-
bargo, Allen (Bats. Dovel' PubL Inc., 1939) dice que el Brown Hawk Owl,
de la India, caza y captura al vuelo murciélagos de la especieNinox seutu-
lata. El mismo autor dice que se han encontrado restos de varias especies de
murciélagos. en los "bolos" regurgitados por buhos norteamericanos, tales co-
mo Asio flammeus y Asio otus, y que por el mismo sistema se ha averiguado
,¡ue también la lechuza blanca.(Tyto alba) consume cierta cantidad de ellos.
Lo anterior ha sido verificado en Las Antillas, Trinidad, Egipto y Australia.
Como dice el mismo autor, no es sorprendente esto enTyto alba, ya que usual-
mente vive en los entrecielos de las. casas y en cuevas y cavidades de diversa
índole, en donde también viven algunas especies de murciélagos. - JosÉJ.
BO'RRERO H., Departamento de Biología, Universidad del Valle, Cali, Colom-
bia, abril de 1966.

DO PARASITISMO PROVÁVEL DE lCTERUS ]AMACAll (GMELIN)
EM PSEUDOSElSURA CRlSTATA (GMEUN)

Pela belesa da pl¡'magem e plangente maviosidade do canto, poucos pás-
saros brasileiros sao alvo da mesma estima e admira~ao de que goza o "sofre"
(corruptela popular de "sofrer"), que é como costumam chamar os, baianos
ao lcteros jamacaii, réplica sul-americana do famoso "Baltimore oriole"(le-
t('rus ga'lbula) dos americanos do norte. Estritament'e afei~oado as zonas des-
campadas e secas de todo o nordeste do país, sua vasta área de dispersao
esteude-se ao longo da faixa atlántica, desde o Maranháo até ao sul da Bahia
e, acompanhando o vale do Río Sao Francisco, boa parte do interior de
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Minas Gerais. Mas é talvez no chamado Reconeavo, ou seja toda a regiao si-
tuada a volta da baía de Todos os Santos, que a Síllapresent;a se torna mais
notória, a ponto ,de ,constituir, em certos pontos, um dos ornamentos mais
típicos dO' mundo alado, e hóspede freqÜiente de viveiros e gaiolas, comple-
mento habitual daiS alfaias domésticas entre .os moradores do campo. Por
tudo isso, é muito para estranhar a, profunda, obscuridade que ainda per-
dura no tocante ao seu modo de vida e, muito particularmente, a tudo quanto
diz respeito a nidificac;;ao e criac;;ao dos filh.otes. E'sse enigma passou a preo-
cupar-me desde a minha. primeira excursaO' ornitológica (Rev. Mus. Paulista,
19: 295, 1935) aos 'lugares em que o sofre é mais encontradic;;o; más, só ul-
lima mente pude colher dados suscetíveis de conduzir ao. escJarecimentO' do
:issunto em, foco.

Foi isso em fins do ano passado (dezembrO' de 1965), por ocaSlao de uma
curta vilegiatura nas contíguas localidades de Cabuc;;u e Saubara, situada!s
ambas na orla marítima dasupramencionada baía, mais on, menosl a meia
distancia entre ,as embocaduras dos rios Paraguac;;u e Sergi, nao long,e, por-
tanto, da cidade de Santo Amaro. Conversando. ali, como de hábito, c.om
velhos mO'radores experimentados nas coÍsas do campo, a um deles oc:.orrera
:referir que O'sO'fre "poe os O'vosnos ninhos do carrega-madeira", expulsiando
deles os legítimos donoso Essa informac;;ao, que tudo me faz supor fidedigna,
por isso que casual e espontanea, veio a ser grandemente ref.orc;;adapelas ob-
servac;oes qu~ pude. f~zer desde entao, poisl eram igualmente abundantes no
local o ictérida em causa ecerto pás,saro que eu c.onhecera em liberdadc anos
atrás, na ilha de Madre-Deus,com O'nome de "carrega-madeira-do-sertao", e
que .outrO'naO' é senaO' o furnaríida inscrito em nO'ssos catálogos com .o nome
de P,~e'Udoseisuracristata.Os ninhos deste últimO', construc;;áO'grande' de gra-
vetos entrelac;ados, eram vistos aqui e acolá,. habitualmente no alto dos ea-
jueiros, mais ou menos escondidos pela folhagem, e ap.oiados sí,bre os galhos;
n.o contrário dO' que acontece comPhacellodomus cristatus'.que os constroi
nas extremidades pendentes dos ,galhos, tal cümo já me foÍ dadO' descrever
e dücumentar, com fotO'grafías (Papeis Avuls. Dep. Zool., 3: 265, 1943).

Nao foi muitO' difícil surpreender em mais de uma feita o "sofre" no ato

de sair de um destes ninhos, aumentandO' as probabilidades de ser, de fato,
Icterus: ja.macaii um nO'vü ictérida a engrossar a fila dos representantes da
familia em que o instinto da nidificac;ao se obliterou em maior ou menor
grau, .oscilando entre a simples OIcupac;;aode ninho alheio para a postura dos
OVüS,e o parasitismo franco, de que nüs dan exemplO', entre nós, o vulgar
"chO'pim", ou "gaudério" (Mo,lothrus bonariensis), e seu corpulentoaparen-
tadO' "rexenxaO''' (Psomocolax oryzivo'Tlu).

Faltaram-me, infelizmente, tempo e meios para cümpletar as minhas
ohs,ervac;;oes,e quic;á süluciünar, de modo definitivO', com ovos üun filhote'8
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tiradOos dOosninhOos em questaOo, um dOosmais interessantes prOoblemas que se

oferecem aOo estudiOosOoda biOologia das aves brasileiras; mas a pista agOora

encOontrada é das mais prOomislSoras e ficaa espera dOosque queiram, e pOossam,

palmilhala, ampliandOo 00 capítulOo do "escravismOo em aves brasileiras", de
'que há pOoUCOosanos nOos dera H. Sick (Arq. Mus. Nac.,52: ]85-192, 1962)
um sugestivo resumOo.

Na literatura Oornitólógica 00 únicOo autOor a se Oocupar da reprOodu«<aOoem

lcterrus jamacaii parece ter sidOo o Príncipe Maximiliano de Wied (Beitraege

N aturgeschichte vOonBrasilien, 3: ]204) um de cujos ca«<adOores,nOoS¡cOonfins

de Bahia e Minas-Gerais, lhe trOouxera, cOomOosendOode sOofre, "um ninhOo que,
lodavia, naOo era cOonstruidOocOonfOormeé hábito descrever·se", pOois "e.tava a

cerca de OoitOooou nOove pés aeima dOoSOoló,apOoiadOosobre galhOos hOorizOontais",

formando uma bolsa de gravetOos ressequidOos, fechada em cima e tendOo uma

entrada lateral. Esta descri«<aOocOoncOordacOom00 OobservadOoemPseudOoseisura
cristata, cuja área de dispersaOo cOoincide, aliás, em suas grandes linhas, cOoma

dOoic:térida que é alvOode nOossas aten~óes. -- OLIVERIOPINTO,Secretaria da
Agricultura, Departamento de Zoologia, Sáo Paulo, Brasil, abril de 1966.

NOTA SOBRE LA ALIMENTACIóN DE CROTOPHAGA SULCIROSTRIS

Desde el añOo1962 venimOos. realizando un estudiOo del régimen alimentariOo
de las aves silvestres en un área de cultivOos, en este casOolOoscampOos experi.

mentales de ,la Facultad de AgronOomía, Univer:sidad Central de Venezuela y

del CentrOo de InvestigaciOones AgrOonómicas del MinisteriOo de Agricultura y

Cría; ambOos situadOos en El Limón, Maracay, capital del estadOo Aragua, en

la región nOor-central de Venezuela.
Si bien lOosestudiOos taxOonómicOosSOobre la avifauna venezolana se encuen-

tran en unialto grado de desarrollOo, aqueUOos sOobre la biOolOogíay la ecOolOogía
de nuestras aves han :sidOonOotOoriamente descuidadOos, posiblemente por falta

de personal para llevarlOos a cabo. Uno de lOoscapítulos más Oolvidados ha si,dOo

el del estudiOo del contenido estomacal de las aves; que permite conOocer el

régimen alimenta,riOo de las mismas, y hace pOosible fOormarse un juiciOo más

ajustadOo del beneficiOo00 el daño que causan, especialmente cOon relación a
lOoscultivOos.

Una de las especies cuyo cOontenidOoestOomacal aparece más interesante es

el llamado en nuestrOo país "CurtidOor",Crortophaga sulcirostris sulcirostris
SwainsOon, (PirinchOo negrOo dentado, en la Argentina), que si bien nOoes tan

abundante comOo su cOon,génereCrotophaJga ani L. (mal llamado en nuestra

país garrapatero), mantiene un régimen alimenta,rio tan eminentemente entOo·

mófago que no deja de ser interesante cOomOofactOor limitante de muchas

plagas; tal cOomOopuede Oobservarse en las tablas dOonde se recOogen lOosresul.

tadOos preliminares del examen de trece estómagOos de la especie menciOonada.


